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1.  Introdução  

As cidades portuguesas e europeias concentram hoje a maioria da população, das atividades 

económicas e da riqueza, constituindo os lugares de maior potencial para a di namização do 

crescimento económico e do emprego, da competitividade e da inovação. Não obstante, são 

simultaneamente os lugares onde mais se verificam complexos problemas ambientais e 

fenómenos de exclusão e polarização social, com consequências severas para a qualidade de 

vida dos seus cidadãos e a coesão do tecido social. 

Nas últimas décadas, o investimento nas cidades e no território foi essencialmente marcado 

pela superação de significativos défices infraestruturais a diversas escalas, com clara 

preferê ncia pelo investimento em infraestruturas. O objetivo era melhorar a 

infraestruturação básica, as condições de acessibilidade e a integração logística, fatores 

essenciais à internacionalização da economia portuguesa e integração do país nos mercados 

intern acionais. Contudo, este investimento, não acompanhado com um investimento no 

sector transacionável ,  veio promover um peso excessivo do sector da construção na economia 

e um modelo de expansão urbana extensivo, desfasado das reais dinâmicas demográficas e 

societais.  

O padrão de ocupação urbano extensivo originou sérios problemas de eficiência e 

sustentabilidade , o que constitui  agora um dos principais desafios para as políticas urbanas. 

Terminado este ciclo, importa aprofundar o conhecimento e aprender a ger ir melhor, de 

modo mais eficiente e integrado, os recursos territoriais existentes; importa tornar o 

território mais resiliente , promovendo a sua adaptação face à crescente exposição das 

dinâmicas da globalização e aos choques externos, sejam eles económicos ou climáticos; 

importa prosseguir um modelo de desenvolvimento territorial mais sustentável, centrado na 

reabilitação e regeneração dos territórios existentes, na contenção dos perímetros urbanos e 

na promoção de uma estruturação territorial policêntric a; importa criar condições para que 

as cidades portuguesas ganhem escala e competitividade no reforço, crescimento e 

internacionalização da economia portuguesa.  

Integradas no espaço europeu, as cidades portuguesas participam numa rede constituída por 

muitas cidades de média dimensão e algumas grandes metrópoles, num padrão de distribuição 

que, culturalmente ancorado na história europeia, contribui de modo crucial para a 

construção e identidade do espaço europeu, e para a qualidade de vida das suas populações. 

A valorização e o fortalecimento do sistema urbano nacional, decorrentes de uma 

estruturação urbana do território eficiente, equilibrada e hierarquizada, são pois condiç ões 

fundamentais para prossecução desse desígnio, bem como para a prossecução dos objetivos e 

prioridades estabelecidos por Portugal e pela Europa, inerentes à Estratégia 2020 e ao Acordo 

de Parceria 2014-2020: promover a competitividade da economia nacional, a coesão social e o 

desenvolvimento sustentável do país.  

Neste quadro, a estratégia Cidades Sustentáveis 2020 que aqui se expõe, procura reforçar a 

dimensão estratégica do papel das cidades nos diversos domínios da Estratégia 2020. 

Ancorado no paradigma do desenvolvimento urbano sustentável,  o documento Cidades 
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Sustentáveis 2020 deverá ser entendido como um documento orientador para o  

desenvolvimento territorial, sendo o envolvimento e compromisso de uma multiplicidade de 

agentes e níveis de governação diferenciados condição fundamental para que o enfoque das 

intervenções não se resuma apenas à dimensão física do espaço urbano, mas antes vá ao 

encontro de desígnios mais altos como são o desenvolvimento económico, a inclusão social, a 

educação, a participação e a proteção do ambiente.  

Neste sentido, o desenvolvimento territorial do país por intermédio do reforço da 

estruturação urbana do território nacional e a melhoria da qualidade de vida das populações 

em meio urbano são as principais finalidades da proposta de desenvolvimento e 

sustentabilidade que se apresenta neste documento.  

Este documento destina-se principalmente aos agentes públicos que intervêm na cidade e no 

sistema urbano nacional, com destaque para os municípios, mas também as comunidades 

intermunicipais, que vêm o seu papel cada vez mais reforçado, e a administração central.  

Todavia, dirige -se também à sociedade civil, às empresas e aos cidadãos em geral, cujo 

contributo é crucial para se atingir a sustentabilidade urbana.  Começando por evidenciar os 

desafios que se colocam às cidades no período 2014-2020, este documento foca-se nos 

diferentes domínios que influenciam a sustentabilidade urbana, e em relação aos quais será 

avaliado o desempenho das cidades portuguesas, através do Índice de Sustentabilidade 

Urbana. 
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2.  Diagnóstico territorial e desafios fundamentais  

A análise crít ica das principais dinâmicas territoriais que tiveram lugar nas últimas décadas 

em Portugal e a ponderação sobre as tendências mais relevantes que se vêm esboçando 

constituem um exercício indispensável para se compreender o estado atual do território e 

alicerçar as opções a adoptar, em matéria de cidades, no período 2014 -2020, pelos agentes 

públicos, com o necessário envolvimento dos privados e dos cidadãos em geral. É com este 

objetivo que o diagnóstico territorial, desenvolvido no Anexo I, observa as transformações 

demográficas, as assimetrias regionais, as trajetórias de conectividade interna e externa, o 

crescimento das áreas urbanas, os seus padrões de ocupação e de expansão, as conexões 

urbano-rurais, e a evolução da utilização dos recursos, desde o solo, à água e à energia.  

O diagnóstico descreve as principais transformações positivas e negativas ocorridas, 

confrontand o os maiores avanços e recuos. Assim se constatam os esforços de um país antes 

fortemente ruralizado, com carências múltiplas, designada mente ao nível das infraestruturas, 

do saneamento básico, do acesso à habitação, à escolaridade e à saúde, e o registo de uma 

significativa melhoria nestes domínios, em aproximação aos padrões europeus de 

desenvolvimento económico, social, cultural e ambie ntal. No reverso deste progresso, 

reconhecem-se as várias patologias que afetam o território, entre as quais relevam as 

distorções que se verificam no mercado fundiário e imobiliário, a necessidade de se 

estabilizar o crescimento urbano, de repensar adequa damente os seus perímetros e de criar 

novos equilíbrios nas áreas edificadas, contrariando o esvaziamento dos centros das cidades, 

a degradação das suas periferias, a urbanização avulsa, a edificação dispersa, a fraca 

dinâmica do mercado de arrendamento e a elevada percentagem de fogos devolutos e em 

estado de ruína, promovendo a regeneração urbana e fomentando o correto remate das 

interfaces urbano -rurais.  

Observam-se também problemas territoriais e societais agravados ou emergentes, sobretudo 

decorrentes dos processos de transformação estrutural e da conjuntura difícil de crise que o 

país presentemente enfrenta, e que se traduzem, nomeadamente, em fenómenos agravados 

de desigualdade, pobreza e exclusão social e em novas situações de degradação urbana. 

Transversais a estes, manifestam-se carências importantes em termos de governança, aspeto 

especialmente crítico no próximo ciclo de programação comunitária, que consubstancia 

exigências acrescidas à capacidade de resposta, de articulação e de coordenação dos recursos 

e dos agentes que operam sobre o território.  

Ainda que a superação dos problemas e fragilidades identificados  seja árdua e complexa, a 

sistematização dos principais constrangimentos e oportunidades que se colocam a um 

desenvolvimento urbano mais inteligente, sustentável e inclusivo tem a virtude  de constituir o 

primeiro passo para a identificação correta de soluções.  

Assim, a estratégia  Cidades Sustentáveis 2020 baseia-se na resposta a um conjunto de 

desafios que decorrem deste diagnóstico territori al preliminar. Estes desafios exigem 

abordagens integradas, adequadas às condições particulares de cada território, devendo 
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enraizar-se nas políticas nacionais de desenvolvimento económico-social, e numa perspetiva 

consistente de médio e longo prazo:  

> Competitividade e crescimento  

Afirmação das cidades através da valorização do seu capital humano, do investimento em 

criatividade, inteligência e inovação e da capitalização das empresas que permitam gerar 

novos e qualificados empregos e criação de condições para a sua manutenção e 

estabilidade, com ênfase nos setores de bens e serviços transacionáveis. 

> Inclusão e coesão social  

Inversão de processos de exclusão social e pobreza em contexto urbano, promovendo a 

qualificação, o emprego e o acesso à habitação, aos serviços e equipamentos, 

contrariando o afastamento para as periferias e as tendências de segregação dos 

habitantes segundo a origem, estrato social ou etnia.  

> Transformações  demográficas  

Equação das tendências de perda de população nos centros urbanos, com enfoque em 

particular nos jovens qualificados, tendo em vista uma distribuição geográfica mais 

equilibrada e uma resposta mais eficaz às necessidades e procuras específicas dos idosos, 

crianças, jovens e famílias, combatendo a discriminação e promovendo a  classe criativa.  

> Governança estratégica  

Envolvimento e capacitação dos agentes urbanos ñ de base nacional, regional, 

sub-regional e local ñ desenvolvendo os seus recursos técnicos, organizativos, materiais e 

financeiros, a sua capacidade de agenciamento e de coordenação estratégica e 

operacional e as suas rotinas de trabalho em rede, de monitorização e de avaliação.  

> Disciplina do uso do solo  

Estabilização dos usos do solo, corrigindo os efeitos desordenadores do território gerados 

pela previsão excessiva e virtual de áreas urbanizáveis, procurando a redistribuição 

equitativa de benefícios e encargos associados à urbanização, a afetação social das mais-

valias gerais decorrentes das opções de planeamento e a definição clara dos perímetros 

urbanos, bem assim como a sua contenção e regressão ponderada. 

> Viabilidade financeira  

Priorização do investimento no desenvolvimento urbano sustentável e subsequente 

capacitação financeira, institucional e procedimental, potenciando o poder de 

alavancagem dos fundos estruturais e de coesão, designadamente através da 

identificação de prioridades de investimento e da seleção de territórios -alvo prioritários, 

e procurando fontes alternativas de financiamento e capitalização dos seus agentes.  

 

 



CIDADES SUSTENTÁVEIS 2020 ABRIL 2015 

 

9 

> Regeneração urbana  

Valorização integrada do conjunto do suporte físico urbano (parque edificado, 

infraestruturas, condições ambientais e paisagísticas) e promoção do desenvolvimento 

funcional, cultural, social e económico das áreas urbanas, procurando alcançar soluções 

de compromisso estratégico e operacional entre os diversos agentes territoriais (públicos, 

privados e associativos). 

> Sustentabilidade e resiliência  

Reforço da sustentabilidade do modelo de desenvolvimento urbano, potenciando a base 

de recursos endógenos, promovendo a eficiência dos seus subsistemas (energia, 

mobilidade, água e resíduos) e melhorando a capacidade de resposta aos riscos e aos 

impactes, nomeadamente os relacionados com as alterações climáticas.  

> Integração urbano -rural  

Promoção de relações de interdependência, comp lementaridade e mútuo benefício dos 

centros urbanos com o meio não-urbano sob a sua influência funcional, nomeadamente as 

áreas agrícolas do hinterland , os espaços florestais envolventes das cidades e os 

interfaces rurais e periurbanos.  

> Integração no espaç o internacional  

Fomento da atratividade, da projeção e da conectividade das áreas metropolitanas e das 

cidades portuguesas nos contextos europeu e mundial, fortalecendo a cooperação 

territorial, potenciando complementaridades funcionais e produtivas e favo recendo o 

acesso aos principais territórios e mercados internacionais.  
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3.  Cidades Sustentáveis 2020  

A estratégia Cidades Sustentáveis 2020 configura-se como uma proposta de âmbito  nacional, 

aplicável ao nível local,  para um futuro mais sustentável das nossas cidades, articulando uma 

Visão com um conjunto de Princípios Orientadores e quatro propostas de Eixos Estratégicos de 

intervenção.  
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3.1.  O objeto: a cidade nas suas múltiplas dimensões  

As cidades assumem uma relevância crescente, concentrando a maioria da população, das 

atividades económicas e da riqueza. São os lugares de maior potencial para a dinamização do 

crescimento económico e do emprego, da competitividade e da inovação, mas também 

aqueles onde se concentram complexos fenómenos de exclusão social e graves problemas de 

sustentabilidade ambiental que constituem ameaças  à qualidade de vida da população .  

Para mais, as cidades são hoje realidades muito díspares e heterogéneas, seja do ponto de 

vista morfológico e espacial, seja do ponto de vista demográfi co e funcional, o que torna 

particularmente complexa a sua delimitação e concetualização.  

Enquanto sistemas abertos e dinâmicos, sobre os quais interagem múltiplos agentes, em 

distintas escalas temporais e espaciais, as cidades contemporâneas apelam a novas leituras e 

entendimentos, bem como ao estabelecimento de novas fronteiras e dimensões de análise e 

de intervenção. Por um lado, há que ultrapassar a referência nostálgica do espaço urbano no 

seu sentido clássico, ainda muito toldada pelo imaginário da c idade antiga, compacta e 

limitada. Por outro lado, mais do que os limites impostos por uma jurisdição político -

administrativa, a cidade contemporânea conforma -se e carateriza-se a partir de um conjunto 

de relações funcionais que se estabelecem com a região e os diferentes hinterlands  que a 

envolvem, incluindo o marítimo e o rural, bem como com outras cidades e centros urbanos, 

constituindo redes urbanas sustentadas em lógicas de complementaridade e 

interdependência . Nesta ótica, determinam -se três dimensões territoriais estratégicas  para a 

intervenção nas cidades: 

 

 

Dimensão intraurbana , relativa aos núcleos urbanos e aos 

espaços urbanos edificados, tendo em consideração o seu 

papel no funcionamento social, económico, cultural e 

ambiental da cidade, bem com o os seus territórios-

comunidade de base local. 

 

Dimensão cidade -região , relativa às áreas de influência 

funcional das cidades, às interações e interdependências 

económicas e sociais entre os centros urbanos e a região 

urbano-rural onde se inserem. 

 

Dimensão interurbana , relativa às redes de relações entre 

cidades e aos fluxos entre elas gerados numa base de 

polarização, de complementaridade, de diferenciação e 

hierarquia urbana, cujo potencial sistémico depende da 

qualidade das sinergias encontradas e das associações 

estabelecidas. 
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3.2.  O âmbito: Desenvolvimento Urbano Sustentável  

A sustentabilidade é uma orientação europeia de referência e com especial relevância para o 

período de programação 2014-2020, sendo que a estratégia de crescimento Europa 2020 

ambiciona òque a Uni«o Europeia se torne numa economia inteligente, sustent§vel e 

inclusiva.ó Ao longo da ¼ltima d®cada tem vindo a decorrer uma reflex«o sobre a evolu­«o 

das políticas públicas na direção da sustentabilidade urbana. Neste sentido, a Carta de 

Leipzig (2007) e a Declaração de Toledo (2010) contribuíram para que a formulação da 

Política de Coesão 2014-2020 assumisse o desenvolvimento urbano sustentável integrado como 

uma das suas prioridades. 

Os conceitos de desenvolvimento urbano sustentável  e de desenvolvimento sustentável estão 

fortemente ligados, implicando uma perspectiva  ampla que abrange os domínios 

fundamentais do desenvolvimento: económico, social, ambie ntal, cultural e de governança.  

Tendo em conta que uma proporção cada vez maior da população portuguesa vive em áreas 

urbanas, as cidades encontram-se numa posição privilegiada para contribuir para o 

desenvolvimento sustentável. O desenvolvimento sustentável está, portanto, inexoravelmente 

dependente do desenvolvimento urbano sustentável.  

Considerando em particular a complexidade intrínseca dos sistemas urbanos, o 

desenvolvimento urbano sustentável constitui uma abordagem de integração por excelência, 

que atenta em particular nas inter -relações que se estabelecem entre os vários domínios da 

sustentabilidade e do  desenvolvimento, e que observa as diferentes dimensões territoriais 

estratégicas da política de cidades (intraurbana, cidade -região e interurbana).  

A estratégia Cidades Sustentáveis 2020 pretende evidenciar um caminho para o  

desenvolvimento territorial, centrad o nas cidades e no papel crítico que estas desempenham 

na estruturação dos territórios, no seu desenvolvimento e coesão. Assim, focada no 

desenvolvimento urbano sustentável, a proposta aqui apresentada para as cidades: 

> Sustenta-se nas opções estratégicas de base territorial estabelecidas no quadro da 

Política de Ordenamento do Território e Urbanismo e seus instrumentos de referência, 

designadamente o modelo territorial e o sistema urbano vertidos, respetivamente à 

escala nacional e à escala regional, no Programa Nacional da Política de Ordenamento 

do Território (PNPOT) e nos Planos Regionais de Ordenamento do Território (PROT); 

> Estrutura-se de acordo com os princípios de uma abordagem integrada de 

desenvolvimento territorial, consi derando a incorporação das diferentes políticas 

setoriais (ambiente, emprego, transportes, educação, saúde, etc.) a diversas escalas e 

níveis organizacionais (nacional, regional, sub -regional, local), e defendendo a 

participação e cooperação coordenada de diferentes  agentes, públicos e privados.  
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4.  Visão e Ambição 

A criação de um documento orientador  para as cidades e avaliação da sua implementação 

resulta do reconhecimento que o desenvolvimento sustentável, integrado e harmonioso do 

território português depe nde, de forma crucial ,  da capacidade das suas cidades se afirmarem 

como seus agentes centrais, catalisadores do desenvolvimento ambiental, social e económico, 

líderes na promoção da equidade, da coesão social e da salvaguarda e potenciação dos 

recursos territoriais e do património natural e cultural.  

A estratégia Cidades Sustentáveis 2020 ambiciona responder às debilidades e necessidades de 

estruturação urbana do território e atuar no sentido de fortalecer e consolidar a visão de 

desenvolvimento territorial  partilhada entre os agentes do território, contribuindo para a 

promoção das condições necessárias à competitividade, sustentabilidade e coesão nacional.  
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Assim, ambicionam-se Cidades Sustentáveis, que são: 

Cidades ì prósperas 

Cidades que oferecem elevados padrões de qualidade de vida e de qualificação funcional, que 

atraem e fixam investimento, pessoas e conhecimento , e que promovem oportunidades 

qualificadas de trabalho e de produção de valor.  

Cidades que acolhem e favorecem a inovação e a criativid ade, dotadas da inteligência 

territorial e da organização institucional que potencia os talentos e as capacidades dos 

indivíduos, das empresas e das comunidades. 

Cidades ì resilientes  

Cidades capazes de desenvolver mecanismos flexíveis de resposta a cenários de maior 

incerteza e de adaptar o seu tecido social e económico a contextos de maior variabilidade e 

imprevisibilidade.  

Cidades que conhecem e valorizam as condições e capacidades endógenas dos territórios onde 

se inserem e se comprometem com as gerações futuras na salvaguarda do seu património 

comum. 

Cidades ì saudáveis 

Cidades mais favoráveis ao fomento de padrões de vida saudável, que oferecem um ambiente 

urbano e espaços públicos de qualidade, e se ajustam às necessidades dos diferentes grupos 

populacionais, tirando partido dos recursos locais e promovendo lógicas de proximidade.  

Cidades que assumem o seu papel central no compromisso nacional com o paradigma 

emergente de ecoeficiência e de redução da sua pegada ecológica e carbónica, e a liderança 

nos processos de diminuição e qualificação do consumo e da redução do desperdício. 

Cidades ì justas  

Cidades que constituem os espaços primordiais do exercício da cidadania e do fortalecimento 

da identidade cultural e da autenticidade, comprometidas com proc essos de participação e 

envolvimento ativo dos cidadãos e das comunidades, onde todos os indivíduos e grupos de 

interesse são reconhecidos e integrados na formulação dos problemas e na apropriação da 

responsabilidade pelas soluções.  

Cidades que permitem responder, de modo mais eficiente, aos novos desafios da procura 

urbana por serviços de interesse geral, assegurando as condições objetivas e adequadas para 

o exercício dos direitos e oportunidades de acesso à habitação, educação, saúde, segurança e 

justiça , numa base de diversidade e diferenciação.  
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Cidades ì conectadas 

Cidades ligadas ao mundo, capazes de potenciar a integração da economia local com os 

mercados internacionais e de desenvolver relações de complementaridade entre 

especializações de diferente s centros em rede e o compromisso estratégico entre os seus 

agentes. 

Cidades ligadas com o seu território envolvente e palco privilegiado de cooperação entre os 

seus agentes, e que funcionam como as âncoras das abordagens de base territorial, 

assegurando as complementaridades mais sustentáveis entre os espaços que compõe a cidade-

região. 

Cidades ì cognitivas  

Cidades tecnologicamente equipadas para o conhecimento, monitorização e  gestão eficiente 

do seu desempenho, problemas e potencialidades, a partir de um a base permanente, aberta e 

especializada de produção, partilha, integração e aplicação da informação urbana.  

Cidades abertas ao envolvimento ativo dos seus cidadãos e instituições na inovação, desenho 

e implementação de instrumento s e iniciativas de suste ntabilidade urbana, fomentando uma 

governação transparente, participada e centrada na qualidade de vida dos cidadãos.  
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5.  Princípios Orientadores  

A prossecução da Visão descrita, e em resposta aos desafios identificados, sustenta-se em 8 

princípios orientador es, que deverão nortear a política e as decisões de investimento , com 

vista ao desenvolvimento urbano sustentável.  

 

1.  Estruturação urbana do território , promovendo o reforço do Sistema Urbano Nacional 

e assumindo-o como referência transversal e critério ord enador na implementação das 

políticas públicas, para a estruturação equilibrada e eficiente do território nacional e 

para a coordenação estratégica das regiões e cidades; 

2.  Territorialização das políticas , fomentando abordagens integradas de base territorial , 

que assegurem a aplicação das políticas públicas através de uma adequação às 

especificidades dos lugares; 

3.  Coordenação  horizontal ,  promovendo a convergência estratégica e operacional das 

políticas sectoriais e das políticas de desenvolvimento urbano e ter ritorial, mediante a 

coordenação e articulação entre os diversos agentes institucionais;  
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4.  Coordenação vertical , promovendo a coordenação das intervenções de política 

pública com expressão territorial entre os níveis de governação nacional, regional e 

local,  assegurando um quadro estratégico e operacional multinível e a coerência e 

programação otimizada das ações; 

5.  Contratualização , assegurando que as estratégias de desenvolvimento urbano são 

construídas com o envolvimento e participação ativa de um quadro rep resentativo de 

agentes urbanos, que garanta a apropriação, responsabilização e compromissos de 

todos os parceiros, focando essas mesmas estratégias na obtenção de resultados; 

6.  Coerência estratégica , assumindo uma perspetiva de longo prazo para as trajetória s 

de sustentabilidade dos sistemas urbanos, e assegurando a coerência entre os 

instrumentos de gestão estratégica disponíveis;  

7.  Conhecimento do território , promovendo a produção sistemática, integrada e 

atualizada de informação sobre as cidades, designadamente do seu potencial de 

recursos, das capacidades, das suas relações funcionais e das dinâmicas urbanas sob 

um quadro de referência comum do desenvolvimento urbano sustentável;  

8.  Capacitação coletiva , promovendo a inovação e aprendizagem coletiva , mediante a  

divulgação e disseminação de experiências e boas práticas, através de plataformas 

loca, nacionais e internacionais de cooperação entre os agentes públicos, privados e a 

sociedade civil ,  e entre os governos e os cidadãos. 
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6.  Eixos Estratégicos  

A prossecução da Visão e a resposta aos desafios identificados no diagnóstico territorial 

realiza-se mediante 4 Eixos de Estratégicos, alinhados com os grandes objetivos da Europa 

2020 e com os objetivos temáticos e prioridades de financiamento no âmbito do novo quadro 

comunitário relativo aos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento.  Assim, apresenta-se 

um conjunto de medidas organizadas por estes Eixos Estratégicos, cuja aplicação integrada 

contribuirá  para a transformação das nossas cidades em cidades mais sustentáveis.  

 

 

 

Nota: As orientações estratégicas que de seguida se apresenta devem ser entendidas como um 

quadro de referência orientador , sendo as cidades livres de optar pelo conjunto de diretrizes 

e orientações estratégicas que considerem prioritárias , selecionadas de acordo com as 

especificidades próprias dos seus territórios , com as opções políticas locais e com a estratégia 

de desenvolvimento urbano sustentável que venham a consolidar. 


